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PREFAÇÃO.

Depois que o systema de Broussais poz-sc cm voga, c que o tratamento antiphlogis-
tieo tornou-se por assim dizer universal, o emprego das sanguesugas veio a ficar de um
uso tão geral que passa ató a ser do dominio domestico. De sorte que assim como ami-
gamente as comadres aconselhavam seus vomitorios, purgantes, c cáusticos, hoje lam-
bem ha quem recorra as sanguesugas sem mesmo consultar o medico, c sem ordem sua.

De semelhante proceder pode muitas vezes resultar graves damnos; não só porque o
uso intempestivo ou exclusivo das sanguesugas é por si só prejudicial, mas ainda por
que pode acarretar maior mal, dando lugar á hemorrhagias difficeis de se vedar.

Não queremos com estas nossas palavras desmerecer o proveito que da applicação
das sanguesugas pode tirar um pratico prudente e instru ído; mas unicamente fazer sen-
tir que não são tão innocentes e livres de perigo como o vulgo pensa, e que podem ser
por elle prcscriplas c applicadas sem attenção extranha. É preciso que saiba que po-
dem também ser prejudiciacs, c que um descuido a respeito pode dar lugar á morte,
produzida por uma grande elTusão sangu í nea.

É por isso que escrevemos, ollereccndo os meios que contra tal hemorrhagia podent
ser applicados.

Nossos juizes nos desculparão, reconhecendo nossa fraqueza na fraca prova que apre-
sentamos, c os medicos convenccr-sc-hão que nella nada de novo oITerecemos; mas
tendo de cumprir um dever,quizemos produzir alguma cousa que ulil viesse a ser. Altos
ohjectosnão se compadeciam com nossa falta de inslrucção c poucos meios litterarios;
o que presente temos pareceu-nos não ser cm demasia acima de nossas forças, e que
delle melhor poderíamos tratar por termos alguns casos presenciados em nossa pratica.

Julgamos também ser de alguma sorte proveitoso ao publico; porque talvez entre o
povo alguém haja menos instru ído que nós; c que apresentando a luz nosso pequeno
trabalho poderíamos vir-lhe a ser util, propalando c tornando mais conhecidos os meios
que a sciencia possue para combater as hemorrhagias poduzidas pelas sanguesugas,
que muitas vezes trazem o desespero as famílias, e embaraços aos práticos. Possamnossas vistas ser preenchidas! Possam nossos dignos juizes recebcrcm-nos benignamente.
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ALGUMAS PROPOSIÇÕES

SOBRE OS MEIOS PROPRIOS PARA COMBATER AS HEMORRHAGIAS

PRODUZIDAS PELA APPLICAÇÃO DE SANGUESUGAS.

Je n'enseigne, je raconte.
MONTAICNE.

I .

APPLICAÇÃO de sanguesugas sendo um meio de que tanlo nos
r ^wGulilisamos na Pral'ca, não é contudo isenta de perigo: e muitas

vezes póe cm risco a vida dos doentes dando lugar á liemor-W
í rliagias.

II.
Especialmente cm crianças nada ha mais commum que á applicação das

sanguesugas succéder este accidente.
III .

Sua frequência e seu perigo devem obrigar aopraticoa tersempre presente
os meios de que deve lançar mão no momento de desgraça.

IV.
Masseu maiorcuidadodevendoser antespreveni r doqueremediar, convém

todo o escrupulo na escolha do lugar c tempo da applicação.
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V.

A monos de que a moléstia não soja grave, não so de\ cm applicar sangue-
sugas a noite.

VI.
O doonto ou as pessoas da casa podem dormir, e uma hemorrhagia ileela-

rando-se passal-o do somno á morte.
VII.

Podc tambem desmanchar-seapparelho ou compressão, c uma hemorrha-
gia já suspendida tornar a apparecer.

Mil .

Como a compressão ó o mais facil meio para suspender a hemorrhagia, e
accessivel a todas as intelligcncias, é de summa vantagem que na applicaçâo
das sanguesugas sejam preferidos os lugares que olTereeem pontos de apoio
ossios.

IX .

Assim nas temporas, nas apophyses mastoideas, nos mallóolos, sobro o
esternon e costellas; é que devemos île preferencia applicar as sanguesugas.

X.

O uso de banhos, cataplasmas, e tudo o que possa entreter uma atmos-
phera humida e queute, favorece a hemorrhagia e deve ser banido.

XI.
À exposiçãoao ar, eas aspersões com agoa fria, são os primeiros meioseos

mais laceis a empregarmos.
XII.

Apôs elle temos muitos outros que para melhor estudo dividiremos em
absorventes, stypticos, compressão, e cauterisaeão. •



XIII .

Absorventes. São todas as substancias susceptivcis de se embeberem do
• e formarem com eile um corpo compacto, que se aglutine a pélleesangui

obste assim mecanicamente a sabida do sangue.
X I V.

É assim que obra o agarico, o papel pardo, o pMlo de chapéo, o carvão de
panno ou palha, os fios, o cotão, o pó de colophonia, gomma arabica, etc.

XV.
Pertence lambem a esta classe de meios aquelle que é o resultado da des-

secação rapida de uma quantidade de sangue obtida pela applicação do
calorico.

X V I.

Consegue-se ordinariamente este resultado pondo-se sobre as mordeduras
uma pequena compressa de duas ou 1res dobras, e passando rapidamente
sobre ella um ferro incandecente.

X V I I .

A evaporação é rapida, o sangue seeca, e colla assim o panno a abertura
da incizão.

X V I I I .
hste meio é de facil executação, e quasi sempre profícuo.

X I X.

Stypticos. São todos os meios capazes de augmentar a contracçáo expon-
tânea da pélle e produzir a constricção dos tecidos.

XX.
A agoa fria, gelada ou acidulada, a pedra hume simples ou calcinada, e op« > de ratanhia são os mais usados.
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XXI .

Compressão. É toda a pressai! methodica exercida para suspender a he-
morrhagia.

XXII.

Muitos práticos ou usam só a compressão, ou embebem fios, compressas,
adstringentes, ou subpõc-lhes emplastos ou pós.etc., nos

XXIII.

perpendicular, lateral, circular ou o tampona-A compressão pódc ser
mento.

XXIV.

Algumas compressas ou fios postos sobre oagarico, ou simplesmente appli-
cados as cisuras, e mantidos por uma atadura , formam ordinariamente a
compressão perpendicular.

XXV.

Mas, como nem todas as partes do corpo podem oííerccer um ponto de
apoio ou commodo para a applicação de ataduras, pode-se lambem manter
em certos lugares a compressão por meio de tiras agglutinativas.

XXVI.

A compressão lateral pode ser feita tomando-se com os dedos ou pinças
uma porção da pelle de forma que a cisura fique comprehendida no centro,
e assim conservando-a apertada por algum tempo até cessar o corrimento
do sangue.

XXVII.

Pode-se também afïastar a pélle para qualquer dos lados, desfazendo o
parallélisme das feridas: ou (inalmente praticar a costura ontortilhadn
entrecortada.

ou



XXYIl í.

A compressão circular pode.ser íeila pela ligadura ou torção; e ella só tem
lugar quando sc reconhece o ferimento de uma artéria ou arteriola.

X X I X .
0 tamponamento efeito introduzindo-se na cisura um corpo solido e de

dimensões apropriadas.
X X X.

Mr. Gcndriu, medico de Chateau Renald, emprega uma torcida de lam-
parina, cuja uma extremidade introduz na picada em quanto que achata a
outra e a comprime com os dedos.

X X X I .

M r. Bretoneau a substitue por uma lasca de agarico, e a mantém firme
por meio de tiras de diachilão.

X X X 1 1.

Mr. Duparcque emprega cm seu lugar um pequeno cone feito de cortiça,
lixando-o como Bretoneau por meio do diachilão.

X X X I I I.

Estes meios porém nãodevem merecer grande confiança, c até seria pouco
racional gastar o tempo, tentando o seu emprego quando tivermos uma fort«.*
hemorrhagia.

X \ \ l \ .

Nestes casos é a caulerisação ã que devemos recorrer.

X X X V.

Seu resultado é excitar a coiilraceão orgânica na parle não destruída, e
formar por meio desta ultima um obstáculo a sabida do sangue,
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XXXVI.

ácidos concentrados, ou os me -O nitrato de prata ou o de rnèreurio, e os
tacs incandccentes, eis cm (pic elles consistem.

XXXVII.
Para se empregar o nitrato de prata 6 mister corta '-o em for ia de ponta

de lapis, e applicar assim por dons a quatro minutos sobre as picadas.
XXXVIII.

Este meio ó de fraco recurso ; c o sangue, deluindo a substancia, faz qu«
sua acção passe os limites precisos, e c[ue a escara seja tenuissima.

XXXIX.

O acido nitrico ou sulpburico concentrados temos mesmos inconveniente»
(pie o nitrato de prata, accrescendo o de produzirem grandes dòres.

XL.
A cauterisação feita por meio de qualquer estilete metálico, é de todas .1

(pie deve ser com maior utilidade preferida.
XU.

l-.lla reunc a promptidáo e rapidez da acção a ausência dos outros incon*

venientes.
Xl.II .

Não só a coagulação do sangue é prompta e immediata; mas ainda a <v
cara formada pelos tecidos sendo secca.e (içando adhérente, ó também|>or >*
um outro obstáculo a hcmnrrhagia .

X ÜII .
Demais a dor 0 install lanoa e quasi nulla , ipiand

mcandesccnlc. e dous segundos bastam para a operaçao.í nslrumenlo está I"'1"oo



— 0 —
XI.I V.

EmIim é elle o meio que reime o cito e lute porque tanto se almeja na pra
tica medica.

XLV.
Mas como o ferro e o fogo tanto atcmorisam ao povo, e nesta simplicima

operação são ambos empregados, bom será que se tentem alguns outros
meios antes de a ellasc recorrer, empregando especialmen te a compressão.



IIIPl’OCHAilS VPIIOHISMJ.

Quœ medicamenta non sanant, ca fci runi sanai: quo* ferrum non sanal.
Sect . 8/ Aphor. 6 ).ignis sanal; quce ignis non sanal , insanabilia sunl.

I I .

Ouœ prefrigerata sunt caleiacero oportet, pneler ca qnœ sanguinoui pro-
funclunt. (Sect. 5.a Aphor. 19 ).

I I I .

Frigido vero in his iitendum, unde finit aul profluxurusest sanguis. Seel.
5.* Aphor. 23).

IV.

A forte in ulceribus pulso hemorrhagia, malum. Sect. 7 .* Aphor. 21 ) .

\ .

A copioso sanguinis fluxu convulsio aut singultus, malum. Sect. 5."
Aphor. 3).

VI .

A sanguinis profluvio delirium aut etiam convulsio, malum. Sect . 7 .’
Aphor. 5).

TYP. IMP. DE FRANCISCO DE PAU.A 1IR1TO— 1S/|8.



Esta These estíi conforme os Estatutos. Rio de Janeiro 23 de Outubro
de 1848.

Dr. Luiz Francisco Ferreira.
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